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RESUMO 

Possuir dívidas é um fator recorrentes no dia a dia dos brasileiros (PIEC, 2022). A partir 

disso, observa-se a importância da educação financeira, sendo o principal meio em que o 

indivíduo torna-se crítico, autônomo para gerir seus conhecimentos e lidar com seu 

comportamento, planejando-se adequadamente suas financias (BANCO CENTRAL DO 

BRASIL, 2013). Assim o presente  trabalho tem o objetivo de analisar como a educação 

financeira é relevante para compreender o comportamento financeiros dos discentes de 

uma instituição particular do campo das vertentes Minas Gerais. A pesquisa se dá por 

método descritivo e quantitativo, foi coletado os dados por meio de um questionário 

online Google Forms, aplicado aos discentes do segundo e oitavo semestre letivo de 

2023. As perguntas foram baseadas de acordo com o Caderno de Educação Financeira- 

Gestão e Finanças Pessoais material desenvolvido pelo Branco Central do Brasil (2013) e 

a tese de Nascimento (2019) sobre O papel do comportamento financeiro e da educação 

financeiro no endividamento, sendo estruturado as perguntas em três subtópicos: Análise 

da Educação Financeira; Comportamento Financeiro e Planejamento Financeiro. Desse 

modo, obteve os seguintes resultados: Os alunos do 2° período foram mais ensinados sobre     

educação financeira pelos seus pais em comparação aos discentes do 8° período, e o 

trabalho é um dos principais meios que os discentes aprenderam a lidar com o dinheiro. 

Os alunos do 8° período possuem  melhor comportamento e planejamento financeiro em 

relação ao do 2° período. Conclui-se como a base educacional sobre as financias modula o 

comportamento dos indivíduos, visto que os discentes do último    período já possuem 

melhor criticidade e autonomia sobre suas financias advindas dos conhecimentos obtidos 

durante a graduação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A educação financeira, quando é bem aplicada e estruturada, nota-se que há indivíduos 

críticos e autônomos os quais conseguem gerir seus conhecimentos, lidando bem com suas 

financias. A partir disso, a educação junto com um bom planejamento financeiro, pode levar 

ao consumidor uma boa estruturação econômica, como a casa própria, veículos, viagens, e 

outros objetivos pré-estabelecidos, além de evitar dívidas indesejadas (BANCO CENTRAL 

DO BRASIL,2013). 

Por outro lado, nota-se que as dívidas são bem presentes no dia a dia dos brasileiros, 

segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor, demostrou que no ano 

de 2022, 77,9% das famílias contraíram dívidas, fatores que se advém do uso descontrolado de 

cartão de crédito, cheque especial e pré-datado, crédito consignado, crédito pessoal, carnês, 

financiamento de carro e casas. Fatores que se agravaram após o período de pandemia, visto a 

forma de pagamento mais utilizada se torna o crédito, mesmo havendo alta nos juros 

(PIEC,2022). 

Por outro lado, torna-se crescente a compra não planejada, sendo associadas ao mal 

comportamento financeiro, influenciado pelos desejos da compra e sensações de prazer, nesses 

casos  o consumidor necessita daquele produto de forma imediata, no qual não consegue 

pensar nas consequências. Visto que o consumidor é cercado de influências que o afetam no 

processo de decisão da compra, por meio de promoções, propagandas, sorteios, brindes, 

fatores que levam ao endividamento (BONOMO, MAINARDES, LAURETT, 2017). 

Vale ressaltar que as famílias de menor renda, e os jovens de menos de 35 anos, com 

baixa escolaridade, se tornam o grupo que apresentam maior endividamento (PEIC, 2022). 

Dados que reforçam a falta de planejamento financeiro dos brasileiros, visto que o planejamento 

advém de uma boa educação financeira (NEGRI, 2010), sendo pouco disseminado, ao notar  a 

ressente aplicação da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) no âmbito escolar, 

criada em 2010 (BRASIL, 2010). 

Um sistema fortalecido, com adequadas ações educacionais direcionadas para a 

educação financeira, promove-se um bom planejamento financeiro familiar e pessoal, havendo 

adequados controle de gastos, evitando o pagamento de juros excessivos, obtendo o objetivo 

financeiro (SANTOS, 2014). Leva-se a melhor compreensão sobre métodos que auxiliam a 
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orçar e gerir sua própria renda (NERI, 2010), poupando e investindo, compreendendo sobre 

juros, financiamentos, empréstimos, poupanças, parcelamento crédito, a fim de se organizarem 

e tomarem decisões mais assertivas, havendo uma visão crítica sobre o uso do dinheiro 

(CORDEIRO, COSTA, SILVA, 2018), a fim de não se tornarem vulneráveis as armadilhas 

impostas pelo capitalismo (NEGRI, 2010). 

Visto toda essa complexidade, nota-se a necessidade de intervenções afim de promover 

um bom planejamento orçamentário, o qual objetiva a independência financeira despertando 

criticidade, boa organização e ganhos econômicos. Para haver estas intervenções são 

necessários, compreender o conhecimento do público-alvo, para que   se proponha intervenções 

fidedignas. 

Assim, a pergunta que norteou a pesquisa foi: Como é o comportamento financeiro 

dos discentes do 2° e 8° periodo de administração de IES particular? Como objetivo geral 

destaca-se: Conhecer o comportamento financeiro dos alunos. E como objetivos específicos: 

i) Compreender como a educação financeira é relevante para as atitudes financeiras e como o 

comportamento podem influênciar ; ii) Como a educação fincaneira é importante para um 

bom planejamento financeiro. 

A metodologia utilizada foi uma pesquisa quantitativa e método descritivo. Esse estudo 

se dividiu em capítulos que contemplam os seguintes temas: Educação financeira, Planejamento 

Financeiro, comportamento financeiro e Consequências do endividamento, o qual propõe 

esclarecer as os resultados apresentados. 

 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
 

Educação financeira refere-se ao processo de adquirir conhecimentos e habilidades 

relacionados a finanças pessoais e a gestão do dinheiro. Seu objetivo é capacitar os indivíduos 

com as ferramentas e informações necessárias para tomar decisões informadas e alcançar  

bem-estar financeiro. Visto que o dinheiro está presente na vida dos indivíduos desde a 

infância, assim desenvolver esse conhecimento é fundamental para se administrar de forma 

adequada e eficiente o dinheiro (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2013). 

            A partir disso, observa-se a necessidade de investir em educação financeira, movimentos 
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para promoção de conhecimentos, surge em âmbito brasileiro e ganha-se força com a OECD- 

Brazilian International Conference on Financial Education, que ocorreu em 2009, tendo o 

objetivo de promover conhecimentos específicos sobre financeiras de estudantes nas escolas 

(CUNHA, 2020), como demostrado nesta citação: 

Ela deveria preferencialmente ser desenvolver por meio de um programa planejado e 

coerente, receber recursos adequados, envolver avaliação rigorosa, ser oferecida tão 

cedo quanto possível, ser incluída no currículo escolar como elemento obrigatório 

(como tema em si ou incorporado a outros temas) e focar no desenvolvimento de 

atitudes, habilidades, conhecimento financeiros, bem como comportamentos 

financeiros responsáveis (OECD, 2010) 

 

Assim por meio da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), implementou 

esta política pública a fim de promover bases educacionais sobre finanças. Concretizando essa 

política foi a partir da instituição do Decreto nº 7.397, de 22 de dezembro de 2010, no qual foi 

proposta a implementação da Educação Financeira (EF) nas escolas. Havendo a finalidade de 

promover e contribuir para o fortalecimento da cidadania, a eficiência e solidez do sistema 

financeiro nacional e a tomada de decisões conscientes por parte dos consumidores (BRASIL, 

2010). 

Ações como essas são necessárias visto que maior parte da população se encontra 

endividada, fator que reflete na vida futura das famílias. Assim a Educação Financeira não é 

pautada somente em aprender a economizar, acumular dinheiro e cortar gastos, é um processo 

educacional que pretende promover mudanças na qualidade de vida, proporcionando segurança e 

garantia advindas de uma boa construção de hábitos financeiros (VAIS, CARVALHO, 2023). 

É necessário ressaltar a importância de se tratar sobre educação financeira não somente em 

âmbito escolar, mas sim ser aplicada dentro de casa, visto que educar-se financeiramente inclui 

todas as faixas etárias, principalmente as crianças (SOUZA, NICOLI, CASTRO, 2023). Educar as 

crianças financeiramente se torna essencial para a construção de cidadãos conscientes sobre suas 

financias, como D’ Aquino (2003) relata em seus quatro princípios: Uma criança deve ser capaz 

de ganhar dinheiro, sendo definido o ganhar dinheiro como resolução de problemas. A criança 

deve ser capaz de poupar e saber gastar, sendo que ter gastos são suas escolhas. Assim ensinando-

-as reconhecerão as consequências das escolhas, fatores que ira levar           para sua vida adulta. 

Sendo essas ações educativas de grande importância a fim de preparar os jovens para uma 

vida financeira equilibrada, estruturada, planejada (SALES, 2021). Como ressalta Negri, (2010), a 

partir deste conhecimento, promove ao individuo se tonar mais crítico despertando a autonomia 

na hora de suas escolhas, gerindo corretamente seu capital financeiro, levando-as a um bom 

manejo para vencer as dificuldades econômicas, sociais e culturais do mundo comtemporâneo.



5 
 

 

Amadeu (2009) complementa, ressaltando como a educação financeira afeta diretamente a 

decisões financeiras pessoais e familiares. Como no exemplo, ao optar por um investimento com 

maior rentabilidade, corre mais risco, enquanto que se optar por um investimento mais 

conservador, obterá menor rentabilidade, que é o preço de sua escolha, sendo  um exemplo básico do 

qual os cidadãos brasileiros estão expostos, visto que se houver uma boa base educacional 

financeira levará o individuo a compreender e aplicar corretamente as noções                   de economia afim de 

se obter saldos benéficos. 

Como foi visto, a educação financeira é a base para a economia pessoal, que bem 

compreendida e aplicada levará ao um bom planejamento financeiro, como discutido a seguir. 

 

2.2 PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

 

Planejamento financeiro é o termo que se confere ao processo de estabelecer metas 

financeiras, criar um plano para alcançá-las e acompanhar o progresso ao longo do tempo. Sendo 

essencial para ajudar as pessoas a administrarem suas finanças de maneira eficaz (RENOVA 

INVEST, 2023). 

Frankenber (1999), complementa que os objetivos do planejamento financeiro tanto nas 

empresas quanto nas famílias são, por exemplo, criar riqueza para acionistas, pessoas físicas e 

aumentar o patrimônio. Esse planejamento é dividido em períodos de curto e longo prazo, o que 

permite melhor aproveitamento dos recursos (apud GAMA, CORREIA, 2012). 

A partir de diferentes colocações sobre a denominação de planejamento financeiro, Sousa 

(2018), complementa com seis passos essenciais, sendo eles: “Estabelecer a base  profissional 

entre cliente e planejador financeiro; levantar os dados necessários para serem analisados; analisar 

e avaliar a situação atual; desenvolver um planejamento, uma estratégia; implementar e monitorar 

o plano e fazer os ajustes de rota sempre que necessário.” 

A partir disso, este planejamento pode ser feito a partir de uma planilha ou formulários 

orçamentários, apresentando a renda e as despesas totais, fazendo avaliações sistemáticas sobre os 

dados. A fim de compreender o saldo do orçamento apresentado, podendo ser positivo ou 

negativo, definindo as ações a serem tomadas através desse resultado (SANTOS, 2014). Ainda 

Santos (2014), afirma que há regras básicas para um sucesso financeiro “É ganhar muito mais       do 

que gasta ou gastar muito menos do que ganhar”. 

A partir dessas definições, é importante salientar para haver um bom planejamento 

financeiro é essencial trabalhar sobre essas questões dentro dos lares,      visto que o aprendizado é 

algo passado entre gerações e é a partir dos conhecimentos que se 
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forma um cidadãos consciente e responsável sobre suas financias (SALES, 2021). Sales (2021)  

em seu estudo com famílias, demostrou que o método de educar financeiramente os filhos se dá 

por meio do trabalho, assim é ensinado os filhos a darem valor ao dinheiro, a não gastarem 

desnecessariamente e saber identificar quando o gasto é necessário ou não, também é importante 

ressaltar que os filhos atrelaram o ganho de dinheiro com a realização de sonhos e objetivos. 

Fatores que devem ser trabalhados, como Gitman (2001) relata “O planejamento  

financeiro é um aspecto importante das operações nas empresas e famílias, pois ele mapeia os 

caminhos para guiar, coordenar e controlar as ações das empresas e famílias para atingir seus 

objetivos (apud FARIA, 2008)”. 

Vale recordar da necessidade de planejamento e organização em todas as fases da vida, 

ressalta-se a transição da vida adulta para a velhice, sendo que nesta fase tem-se a aposentadoria,  um 

fator que reflete de um bom planejamento financeiro feito durante toda a vida profissional, visto 

que se organizar financeiramente é sinonimo de envelhecer com qualidade (SCHUABB, 

FRANÇA, 2020). 

A partir dos pontos supracitados, pode-se relacionar como um bom orçamento está 

atrelado ao bem-estar financeiro, em que a pessoa cumpri suas obrigatoriedades financeiras, 

sente-se segura de seu futuro monetário e é capaz de fazer escolhas para seu bem-estar como um 

todo. Outras definições são traçadas, sendo aquele estado que inclui a renda monetária e total, 

havendo conscientização sobre a renda psíquica, ou seja, a demostração de satisfação a partir de 

consumir bens e serviços, e a adequar sua renda de acordo com os variáveis independentes 

(OLIVEIRA, PALANCH, 2021). 

Sendo assim, o planejamento está atrelado as chances de sucesso financeiro, tento como  um 

dos pilares, alcançar equilíbrio entre os ganhos e os gastos. Porém para alcançar esses objetivos o 

comportamento sobre a tomada de decisões é essencial conhecê-lo, tema que será apresentado no 

capítulo seguinte. 

 

2.3 COMPORTAMENTO FINANCEIRO 

 
O comportamento financeiro refere-se às ações e decisões tomadas por indivíduos em 

relação as suas finanças pessoais ou empresariais. Envolve-se a forma como as pessoas lidam com 

o dinheiro, como gerenciam suas despesas, economizam, investem e fazem escolhas financeiras 

em geral (RAMALHO, 2017). 

De acordo Billieux et al. (2008), os humanos são movidos por seus sentidos e ambiente, 
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isso determina seu comportamento. Relaciona-se as finanças, diretamente com o comportamento 

financeiro, no contexto da análise do processo de decisão de compra do consumidor. O forte 

desejo da compra, juntamente com sentimentos de prazer, baixo controle cognitivo e o ambiente 

influenciam nas compras não planejadas, denominadas por compras por impulso. 

Visto essa disfunção no comportamento e aos diversos estímulos externos ao consumismo, 

Domingos (2013) em seu livro Terapia Financeira, ressalta que um equilíbrio financeiro e 

independência financeira são essenciais para realizar os sonhos. Destaca-se ainda como as 

atitudes financeiras são moldadas a partir dos aprendizados compratilhados entre as gerações 

familiares (DOMINGOS, 2013).  

Assim é importante salientar como as mudanças comportamentais são essenciais para  

construir  hábitos financeiros adequados, visto que  há maior percepção de autocontrole, consciência 

para realizar sonhos e objetivos, sendo que a falta de pretensões futuras leva o individuo  ao 

desanimo e frustações (DOMINGOS, 2014). 

Com isso, percebe-se como que o comportamento do ser humano é moldado a partir de 

pretensões futuras, em destaque seus sonhos (DOMINGOS 2013). Para se obter esses objetivos  é 

necessário ter-se uma boa literacia financeira, ou seja, compreender e executar de forma adequada 

a gestão de dinheiro, poupando e organizando as dívidas, conhecendo suas finanças, sendo um 

conjunto de ações que moldam o comportamento financeiro (OECD, 2016). 

O perfil financeiro pode ser moldado de acordo com o perfil sociodemográficos dos 

indivíduos, como demostrado por Garber e Koyama (2016) as mulheres apresentam 

comportamentos disfuncionais em relação em sua financias quando comparadas aos homens. A 

idade também interfere no conhecimento financeira, no qual jovens de idade inferior a 30 anos 

apresentam alterações comportamentais (CHEN, VOLPE, 1998). 

Por fim, Ramalho (2017) em sua pesquisa levanta hipóteses cerca do comportamento 

financeiro de brasileiro, no qual nota-se que o comportamento é difundido e efetivo quando se  há 

conhecimento financeiro adequado, é importante ainda ressaltar que o Brasil se posiciona abaixo 

da média nacional sobre comportamentos financeiros, fato preocupante para o país. 

Depois de entendermos sobre a educação, planejamento e comportamento financeiro, 

vamos entender caso não seja aplicada nenhuma das teorias acima, que normalmente levaria ao 
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endividamento, no próximo capítulo discutirá as consequências do endividamento. 

 
 

2.4 CONSEQUÊNCIA DO ENDIVIDAMENTO DA PESSOA FÍSICA E 

JURÍDICA 

 
No período pós pandemia os brasileiros se tornaram mais endividados, visto que a cada 

100 famílias 78 se encontram em dívidas. O uso de compras a crédito, altas taxas de juros, são 

fatores que acarretam aos maiores índices de despesas, porém nota-se que a forma de compra a 

crédito é uma extensão da renda mensal, sendo um suporte a compra de produtos de primeira 

necessidade ou produtos supérfluos (PEIC, 2022). 

Ainda nos dados encontrados na Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (PIEC, 2022), ressalta que as famílias de baixa renda são as mais afetadas pela 

inflação e juros elevados, e demostra que os indivíduos reconhecem estarem em dívidas, ainda 

visto que mais da metade de sua renda está comprometida. 

Consequências advindas do consumismo de forma desenfreada, sendo uma forma de 

saciar seus desejos, de total responsabilidade dos indivíduos sobre seu endividamento, visto 

que a dívida não planejada pode levar a descontrole financeiro (NASCIMENTO, 2019). O fácil 

acesso a realizar empréstimo e aos cartões de créditos, poderá  haver dívidas sendo capaz de 

afetar  o âmbito familiar, gerar crises nos relacionamentos e causar descontroles psíquicos 

comuns, como: ansiedade, depressão e piora na sua qualidade de vida (ALIFON, PIVA, 2013). 

Endividamentos no setor empresarial também se tornam recorrentes, a partir da 

pandemia, as empresas tiveram que fazer altos investimentos, para se reinventar, investindo 

grande parte do capital em tecnologia, logística e ferramentas, para poderem continuar 

trabalhando durante o lockdown, a fim de realizar esses investimentos, foi usado facilitação de                     

crédito como forma de saída (SERASA ESPERIAN, 2022). 

A partir disso, observa-se a influência da educação financeira sobre as atividades 

econômica dos indivíduos, além de como um bom planejamento financeiro estrutura um 

comportamento adequado. 

 

 

 
3. METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa, foi realizada por método descritivo tendo o objetivo de descrever 

fenômenos, pensamentos, características e dados. 
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A partir de uma análise descritiva obtém-se os dados fidedignos, obtendo repostas diretas 

sobre o assunto pesquisado, sem interferir na realidade, como nas pesquisas mercadológicas são 

bem       frequentes usar o método descritivo, o qual fornece informações claras (PEDROSO, SILVA, 

SANTOS, 2017). 

Esta pesquisa foi realizada a fim de compreender como os estudantes de administração do 

segundo e oitavo período de uma IES particular do campo das vertentes Minas Gerais-Brasil, 

compreendem e realizam ações voltadas para um bom planejamento financeiro. 

Para isto, os dados foram coletados por adesão, a partir de um questionário online Google 

Forms, aplicada no segundo semestre do ano letivo de 2023, construído de perguntas fechadas no 

qual o próprio informante preenche. Perguntas baseadas de acordo com o Caderno de Educação 

Financeira - Gestão de Finanças Pessoais, material promovido pelo Branco Central do Brasil 

(2013), e a tese de Nascimento (2019) sobre O papel do comportamento financeiro e     da educação 

financeira no endividamento (APÊNCIDE A). 

Para revisão dos dados coletados, utilizou a abordagem de análise quantitativa, o qual  por 

meio de ferramentas estatística, gera-se resultados em amostras (DE OLIVEIRA, 2011), respostas 

das quais contidas no Google Forms, serão migradas para uma planilha do Excel, a fim de serem 

contabilizadas e montados em tabelas e gráficos, no qual foram demostrados e discutidos os 

resultados. 

 
4.0 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
No presente estudo, foi analisado 18 discentes ao total, sendo 6 matriculados no 2° período 

e 12 do 8° período. A partir disso, propôs comparar o comportamento dos alunos perante a 

educação financeira, sabe-se da importância de uma boa base educacional sobre as financias, para 

se ter orientação, informação e consciência sobre seu controle orçamentário, sabendo fazer boas 

escolhas despertando a autonomia e criticidade ao tomarem atitudes que melhorão seu bem-estar 

financeiro (FERREIRA, 2017). Consciência que irão refletir ao um bom planejamento financeiro. 

Visto a importância de uma boa base educacional financeira a tabela 1 leva a compreender o nível 

educacional dos discentes. 

 

 

 

Tabela 1: Análise da Educação Financeira 
 
 

 2° período 
(n=6) 

8° período 
(n=12) 
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 Sim (%) Não (%) Sim (%) Não (%) 

Seus pais te ensinaram sobre educação 
financeira? 

50% 50% 41,6% 58,4 

Você aprendeu a lidar com o dinheiro no 

trabalho? 

100% - 91,6% 8,4% 

 

Fonte: Dos Autores (2023) 

 
Assim, pode-se notar que os alunos do segundo período foram mais educados 

financeiramente pelos seus pais em comparação aos discentes do 8° período. O trabalho é um 

dos principais meios dos quais os discentes aprender a lidar com o dinheiro. 

É importante ressaltar o papel do país sobre a educação financeira dos filhos, junto ao 

processo educacional na escola, quando as crianças e adolescentes conscientizados a 

administrarem com responsabilidade seu dinheiro, leva a adultos equilibrados sobre suas 

financias, por isso é importante ensinar como lidar com o dinheiro desde cedo (VANDERLEY, 

SILVA, ALMEIDA, 2020). Além disso, as atitudes financeiras são um reflexo de como os pais 

se comportavam com o dinheiro, fato que se afirma que os aprendizados são passados de 

geração para geração (SALES, 2021). 

Nota-se como a escola tem papel fundamental ao ensinamento sobre educação 

financeira, deve-se agir de forma lúdica, interdisciplinar, com noções de matemática, economia, 

filosofia (VANDERLEY, SILVA, ALMEIDA, 2020). No estudo de Detoni e Lima (2011) 

fizerem uma pesquisa com 214 estudantes a fim de compreender o papel da escola e dos pais 

sobre a educação financeira, nota-se que 85% dos alunos relata já ter conversado com os pais 

sobre educação financeira, sendo nos seguintes temas: planejamento financeiro 17% dos alunos, 

investimentos 19%, consumismo 18%, assuntos sobre faculdade 29% e estudos 49%. Dados 

pertinentes de como o diálogo entre os familiares irão refletir nas atitudes enquanto adultos. 

Outro dado que merece destaque é o fato que muitos aprenderam a lidar com o dinheiro 

por meio do trabalho, visto que há uma certa valorização do dinheiro obtido a partir do trabalho, 

percebido as inúmeras dificuldades que o cercam (BARROS, ÁLVORO, BORGES, 2018). 

Assim o processo de conscientização das financias se constroem a partir do reconhecimento 

das dificuldades do trabalho. Fatores que estão entrelaçados com o comportamento financeiro, 

como observado na tabela 2. 

 

 
 

Tabela 2: Comportamento Financeiro 
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2° período 
(n=6) 

8° período 
(n=12) 

 Sim (%) Não (%) Sim (%) Não (%) 

Você paga suas contas a prazo? 100 - 91,6 8,3 

Você economiza (ou será capaz de economizar) 
dinheiro suficiente para durar até o final da sua 
vida? 

16,6 83,3 41,6 58,3 

Suas finançias, Controlam suas vidas? 83,3 16,6 58,3 41,6 
 

Fonte: Dos Autores (2023) 

 
Observa-se que todos os respondentes do 2° período pagam suas contas a prazo, enquanto os 

discentes do 8° período já possuem menor frequência. Ao analisar sobre as economias para o futuro 

nota-se que os discentes do 8° apresentam maior conscientização sobre seu futuro, dado que se afirma 

ao analisar que estes alunos possuem maior controle financeiros do que os alunos do 2° período, visto 

que a maioria do 2° período relata que suas financias controlam sua vida. 

O comportamento do consumidor é moldado a partir de diversos fatores como os pessoais, 

ambientais, situacionais e de marketing (LENTINI, 2019). Além disso, a facilidade no meio de 

pagamento pode levar ao descontrole financeiro, como o uso excessivo de cartão de crédito, fato 

demostrado pela Associação Brasileira de Empresas de Cartão de Crédito (ABECS), registou o aumento 

de pagamentos no crédito e débito em 500% em 10 anos (ABECS, 2018). Este aumento e o uso 

irresponsável do cartão de crédito pode levar a perda de controle dos gastos, devido o poder de realizar 

compras sem ter recursos financeiros disponíveis, levando a consequências psíquicas negativas como o 

aumento do estresse e redução do bem-estar financeiro (DINIZ, et al., 2016). 

A partir disso, nota-se que as financias pode controlar a vida dos cidadãos, dados que 

demostram descontrole financeiro, ao observar o auto índice de pessoas que relatam que não serão 

capazes de economizar dinheiro suficiente até o final da sua vida. Visto que a educação financeira 

pessoal esta atrelada a melhor qualidade de vida, mesmo sendo um fator subjetivo, Ferreira (2017), 

relata que a o padrão de vida está relacionado a necessidades: fisiológicas, segurança, sociais, de 

autoestima e de autorrealização. Assim, observa-se como bases educacionais e um bom comportamento 

financeiro pode  estar atrelado a uma certeza de um bom planejamento financeiro, como analisado na 

tabela 3. 

 

Tabela 3: Planejamento financeiro 
 
 

 2° período 

(n=6) 

8° período 

(n=12) 

 Sim (%) Não (%) Sim (%) Não (%) 

Antes de comprar algo, você 

cuidadosamente  considera se pode pagar? 

66,6 33,3 91,66 8,3 
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Fonte: Dos autores (2023) 

 
Observa-se que os alunos do 8° período possui melhor controle financeiro ao realizar compras, 

visto que maior parte analisam cuidadosamente se conseguirão pagar, ao se comparar com os alunos 

do 2° período. Sendo a maoria dessa compra sem analise pode serr considerada uma compra 

compulsiva. 

A compra compulsiva é definida por comprar sem ter condições de pagar ou nunca usar o 

produto adquirido (LENTINI, 2019). Atitudes como essas são advindas de comportamentos 

desorganizados adivindos de uma desorganização financeira, que podem refletir na saúde física e mental 

do individuo, além de consequências como finalizar o mês sem dinheiro, não possuir economias 

suficientes para emergências, inúmeras contas a pagar, falta de lazer e liberdade, são alguns fatores que 

podem refletir na saúde física e mental do individuo (SAKS, 2022). Desse modo, nota-se a importância 

de uma boa organização financeira, o qual reflete no desenvolvimento da consciência crítico-reflexiva 

sobre o ato de comprar e possuir disciplina nas atitudes diárias. 

A partir de compreendido a importância de um bom planejando financeiro, observa-se nos 

graficos a seguir quanto os alunos respondende de cada periodo economiza. 

 

 

Figura 1: Percentagem de economia dos discentes do 2° período

Percentagem de economia dos discentes do 2° período

>20% <50% Até 20% Não guarda
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Figura 2: Percentagem de economia dos discentes do 8° período 
 

A partir da análise dos gráficos, observa-se que os alunos do 8° período guardam mais seu 

dinheiro quando comprado aos alunos do 2° período, ao analisar  que 33,3% do 2° período não 

aguarda dinheiro enquanto 25% dos discentes do 8° período não guardam suas financias. Em 

relação a percentagem no 2° período observa-se igualdade na % de economia, sendo 33,3% 

guarda até 20% das suas economias e 33,3% guarda acima de 20% e menor que 50%. Ao notar 

os alunos do último período da faculdade a maioria guarda até 20%, como demostrado na figura 

1 e 2. 

Após a analise das tabelas e gráficos apresentados, nota-se que os alunos do 8° período 

apresentam um melhor controle financeiro ao se comprar dos dados dos alunos do 2° período. 

Tendo em vista que eles serão capazes de fazer suas economias necessárias, suas financias não 

controlam suas vidas, analisam cuidadosamente antes de comprar algo e realizam suas 

economias guardando seu dinheiro, fato que se espera visto que os alunos do 8° período já 

possuem autonomia, críticidade e emadurecimento interlectual advidos do processo educacional 

construido durante o curso de graduação.  

 
 
 

5.0 CONCLUSÃO 

 

 

 
A partir das discussões analisadas, ressalta-se como o processo de educação financeira 

influência nas atitudes dos indivíduos. Nota-se diferenças significativas em relação ao comportamento, 

planejamento dos discentes do 8° período e 2° período, visto que os alunos no último período já 

Percentagem de economia dos discentes do 8° período 

>20% <50% Até 20% Não guarda
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passaram para um processo de amadurecimento cognitivo que promoveu autonomia e criticidade em 

relação a suas atitudes financeiras. 

Visto isso, conclui que os alunos do 2° período foram mais ensinados sobre educação 

financeira em compração aos do 8° período, e que a grande maioria nas duas amostras aprenderam 

lidar com o dinheiro no trabalho. Analisado o comportamento, observa-se melhor controle dos alunos 

do 8° periodo, visto que a maioria pagam menos suas contas a prazo, eles acreditam que serão capazes 

de economizar dinheiro o suficiente até o final da sua vida e suas financias não controlam sua vida. 

Fato que leva aos do 8° periodo se planejaram melhor, sendo que eles analisam cuidadosamente ao 

comprar calculando se podera pagar pelo produto, fatos que também refletem na porcentagem de 

economias realizadas, em que a porcentagem de quem não guarda dinheiro foi menor nos discentes do 

8° período.  

         Assim, observa-se a importância de uma boa base educacional sobre financias para se ter indivíduos 

conscientes sobre seu comportamento e planejamento. A pequena amostra do trabalho foi uma das 

limitações, assim para pesquisas futuras é interessante fazer a pesquisa com uma amostra maior e 

avaliar como se da base de educação financeira nas escolas de ensino básico e se refletirão sobre os 

adultos.
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APÊNDICE  

 

Educação 

  Seus pais te ensinaram sobre educação fincaneira? 

Você aprendeu a lidar com o dinheiro no trabalho? 

Comportamento 

Você paga suas contas a prazo? 

Você economiza (ou será capaz de economizar) dinheiro suficiente para durar até o final da 

sua vida? 

 Suas finanças controlam sua vida? 

Planejamento 

Antes de comprar algo, você cuidadosamente considera se posso pagar? 

Quantos % do que você ganha, você guarda? (Não guarda- até 20% - > 20% a < 50%- >50% 
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